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A Gasa Pleyel 

Já por mais de uma ,·ez nos occupámos 
d'esta importan te fah rica de pianos, justa· 
men te considerada como uma das mais ri­
cas em tradições artisticas e das que mais 
alto teem conseguido le\ antar o ~eu nome na 
industria musical de todo o mundo. 

Fundada pelo celebre compositor Ignacio 
Pleyel em 1807, fortemente estimulada nos 
seus inicios pe lo auctorisado apoio moral 
de Frederico Chopin , tendo acompanhado, 
um a um, todos os progressos que succes­
si varnente se foram introduzindo na cons-

trucção do piano, e concorrendo, ella pro­
pria, para a mór parte d'~ss~s progressos, a 
casa Pleyel tem largo d1retto a solemn isar 
o proprio centenario, pela fórma, perdura­
vel e eminentemente artística, como acaba 
de fazel·o. Ainda que um pouco tardiamente, 
pois já decorreram mais de dois annos de­
pois da data exacta do centenario, o ac tual 
chefe da casa e nosso distincto amigo, Gus­
tave Lyon, abriu um Concurso entre os me­
dalhist as francezes para a composição de 
uma plaquelle commemorativa, a ttribuindo 
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premios pecuniarios aos pro­
jectos que melhor classifica. 
ção obtivessem do jury ar­
tistico para esse eífeito no­
meado. 

Acaba de ser conferido o 
primeiro premio á plaquette 
d'Eliza Beetz, que reproduzi­
mos no começo d 'este artigo, 
e que se distingue realmente 
não só pelo valor symbolico, 
que corresponde por com· 
pleto ás intenções do Con­
curso, mas ainda pela extre­
ma perfeição artistica da fa ­
ctura. Vê-se no anverso o 
piano e a harpa-os dois ins­
trumentos, em que se.ohje­
ctivaram durante um seculo 
os principaes trabalhos d'es­
ta grande casa; no reverso. 
os perfis dos fundadores e 
directores da fabrica, Jgna­
cio e Camillo Pleyel, Au­
gusto ºWolff e Gustavo Lyon, 
e por ba ixo das datas, mara­
vilhosamente tocada, a ca­
beça de Chopin. 

A historia secular d'esta 
notavel casa constructora é 
demasiado complexa e mo­
vimentada para que possa 
descrever· se n'um artigo de 
jornal; mas está de tal modo 
ligada á historia da musica 
franceza em todo o seculo 
XIX, que não resistimos ao prazer de lhe 
citar os principaes topicos. 

Nasceu Ignacio José Pleyel em 1757, em 
Rappersthal, pequeno burgo proximo de 
Vienna. Era o 24 ° filho de um pobre mestre 
escola, de nome Martin Pleyel, casado com 
uma senhora de boa nobreza, mas desher­
dada pelos paes por causa da desigualdade 
d'esse matrimonio. 

Aos 15 annos, conquistara Ignacio Pleyel 
a protecção de um grande senhor hungaro, 
o conde Erdredy. que notando-lhe extraor­
dinarias aptidões musicaes, o confiou a 
Haydn e outros mestres de fama, nomean­
do-o por fim seu mestre de capella e forne­
cendo- lhe os meios para ir visitar os prin­
cipaes centros artísticos da Italia. Como se 
vê, este Erdredy não era um protector vul­
gar e não seguia positivamente o exemplo 
dos nobres d'aquelle tempo, que ligavam 
tanta importancia ao artista musico como 
ao cosinheiro do palacio. Interessava-se a 
valer pelo seu pupillo e não hesitou em pre­
parar-lhe uma boa carreira, como ao diante 
se verá. Não tardou que o rei de Napoles lhe 

confiasse a composição de uma opera e lhe 
facilitasse a execucão d'ella no theatro de 
S. Carlos, onde foi 'acolhida com exito. Os 
seus quartetos e symphonias tambem se 
tornaram apreciados na Allemanha, em 
Franca e na Inglaterra. 

Eni 1783, fixava-se Ignacio Pleyel em 
Strasburgo, ahi se t::asava com a filha de 
um fabricante de moveis, Lefebvre, e alguns 
annos depois, por morte de R ich ter, assumia 
as funcções de organista e mestre de capel­
la da cathedral, funcções que a Revolução 
lhe não deixou exercer por muito tempo. 
Fechadas as egrejas, retirou-se Pleyel para 
uma pequena casa de campo que havia 
adquirido; mas, só durante um anno, foi 
denunciado sete vezes ao tribunal revolucio­
nario, sob pretexto de entreter relações 
com alguns grandes personagens estrangei­
ros e ter dado lições a varias princezas ! 

Preso e julgado summariamente, ia ser 
condemnado á morte, quando um dos juizes 
que havia feito um drama em verso para 
com memorar o anniversario de 18 de agos­
to, se lembrou de propôr ao in(eJiz artista que 
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lhe puzesse o tal drama em musica, sendo 
bastante essa prova, dizia elle, para se ajui­
zar das opiniões pol iticas do compositôr, 
conforme o grau maior ou menor de eleva­
ção e ent.husiasmo que elle puzesse na sua 
obra. F ehzes tempos aquelles em que os 
poetas tinham á sua disposicão a guilhotina 
para impôr os seus manusc~iptos l 

ca na Rue Neuve des Petits Champs . Fez-se 
editor de si proprio e dos mestres seus con­
temporaneos, como Haydn. Mehul . Beetho­
ven, Boicldieu, Bocchenni. Steibelr, Dussek, 
Kalkhrenner. Rouget de l'lsle, Clementi, 
Cherubini, Hummel, Moscheles, Kreutzer, e 
muitos outros . 

Seu filho Camillo já viajava pela Allema· 

PIANO PLEYEL 

Em pau-setim e m ogno, pyrogravado 

Será inutil dizer-se que o pobre Pleyel 
acceitou ;i prova sem discutir. e apezar de 
não dispôr senfo de sete <l ias e sete noites, 
o seu trabalho ore hestral mereceu a plena 
aprovação dos sans·cu/ottes , que o levaram 
em triumpho até ao modesto asylo onde a 
familia o esperava com a anciedade que se 
póde suppôr. 

Em 1795 partia para Paris e abria uma laje-

nha e as informações que de lá mandava 
para a família acerca dos grandes composi­
tores da epoca são realmente dignas de cita­
ção. As que se referem a Beethoven são ex­
tremamente curiosas. Dizia elle em uma das 
cartas: -On nous a menés chez Beethoven. 
C'est un petit trapu, le visage grêlé et d ·un 
abord trcs malhonnête. Cependant, quand 
íl a su que c'était Pleyel, il est devenu un 
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peu plus honnête, mais comme il avait affai­
re, nous n'avons pu l'entendre.» 

Dias depois informa mais largamente : -
aEnfin j'ai entendu Beethoven. li a joué une 
sonate de sa composition et Lamare l'a ac­
compagné . li a infiniment d'e >.. écution, mais 
il n'a pas d'école, et son exécution n'est pas 
finie, c'es t ·à-d ire que son jeu n'est pas pur. 
Jl a beaucoup de feu, ma is il t ape un peu 
trop ; il fai t des difficul tés d iabol iques, mais 
il ne l.!s fa it pas touc à fa it nettes. » 

(Cont inúa.) 

~ 
PRIMEIRO CENTENARIO 

DE 

ALEXANDRE HERCULANO 
2ll de llarço de mo a i8 de llarço de 19 f o 

OS INFANTES EM CECTA 
(14 15) 

Drama lyrico em um acto, 
composto exprn~smnruto p:\1'l1. s<' r eantado 

na Acàdemia Philarmonica de Lisboa, cm a noite 
de 28 de mar~o 1ln 1844, 

aruliYersario da su-i iustallaç:to 

A musica pelo Sr. A. L. MIRÓ 

O texto pelo S r. A. HERCULANO 

Socios Houorarios ela Acatlemia 

(Emblema lyrico) 

LISBO.A.. 

Typ. tla Socicdl\clc Propal('nclora •los «onhecimentos 
ulois1 T~argo elo Pelourinho, u . 0 24 - 1844. 

T a l é o frontispicio de um libretto que 
está p resente, Já hoje raro, escripto em por· 
tuguês, sendo em português cantado e re­
presentado o poema de que el le é objecto . 
Deste poema foi auctor, como se vê, Al e­
xandre H er culano. 

Duas commemorações na mesma noite ; 
- a da installacão da celebre Academia 
Phil:zrmonica Lisbonénse, e a do anniversa. 
rio na talicio do poeta . 

Alex andre Herculano, nascido a 28 
de marco de 181 0, completára nesse d ia os 
seus 34 · annos . Quantos annos fazia a pres­
tante Philarmonica não averil:~uámos, não 
por ind iffe rença, mas por falta de occasião. 
Não é sem justificado motivo que se cos tu· 
ma affirmar ser hoje mais facil saber -se 

qualquer historia do seculo XVI, do que 
apurar- se qualquer fac to do seculo XIX. 

H er culano encorporando <tOS ln/antes 
em Ceuta,, na collecc ionação, que em 1850 
levou a effeito, das suas Poesias, estampou 
o libretto, sem o terceiro dos attractivos que 
ell e poderia inspira r ao le itor curioso, de­
pois da poesia, e da urdidura do poema ; -
sem a indicacão dos amadores dos dois se­
xos interpre tes da operetta que o inspirado 
Miró, o Miró da Marquesa, de que ainda 
ago r~ trauteamos trêchos, instrumentou. 

E comtudo 1 - que H ercul ano, dor­
mindo o e terno somno no sumptuoso sarco­
phago dos Je rony mos, e J\ ntonio Luís Miró, 
hoje pouco menos que esquecido, nos per­
doem ! - E comtudo, quan to ficou do poe­
ma, quanto terá restado do trabalho musi­
ça l, cuja partitura acaso es tará per.Jida, 
que será, perante a melancolica evocação das 
figuras, damas e cavalhe iros, que can ta ra m 
os Infantes em Ceuta, na noute prestig iosa 
que passou ha hoje exac tamente 66 an· 
nos? l 

* * 
Seis figuras no poema ; tres damas e tres 

cavalheiros. 
Eis as correspondenc ias no libretto, tal 

qual as copiamos : 

O . Duarte . . IJl.mo sr. E duardo Bourga rd. 
O. P edro ... » Eduardo dos Santos 

O . H e nrique 

Guinar .... . 
Lobn a ..... . 
H aleva .... . 

)) 

Schm itz. 
Julio Cesar Galvim 

Torres. 
Ex.ma Sr.ª D. Carlo ta O'Neill. 

" D. Maria Niio. 
» D. Maria Augusta 

Leal. 

Nos córos figuram 3o damas, e 25 cava­
lhei ros. 

E ntre as damas, ha 3 Quintella, D. Ma­
rianna, D. Carlota e D. Palmi ra ; 2 O 'Neill, 
D Ca rol ina de Brito e D. Virgínia· 3 Gui­
marães, D. Rita. D. Cesa ltina e D Isahel : 
2 Te ixe ira, n. Maria Carlota e D. Mé:lthilde 
R ita; 2 Stelling, D. Josefa e D. Maria Julia­
na; 5 Benevidçs, D. Maria da Glor ia, D. Eu ­
genia, D . Gertrudes. D. Fredcrica e D. Ade­
laide; 2 Travessa: D . Constança e D. Ger­
trudes . 

Ha ainda mais as seguin tes : D. Anna Mi­
que lina Rosa, D Emilia Mauriti, O . Olim · 
pia Bourquin, D . Candi da Villela d'Oliv•.!Íra, 
D. Em ilia Bohlman. D Cario ca E mil ia Feio 
Folque , D Emilia Carvalho, D llenri;:iueta 
de Freitas, D . ~faria Cand ida da Costa, D . 
Jutia llona, D. Maria Carolina Guedes . 
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Os cavalheiros eram . 
Condes de Paraty e de Redondo, este, pae 

do sr. Marquês de Borb&, privilegiados ama­
dores, a quem a Musica deve o mais entra­
nhado cu lto, D João Luiz de Sousa Couti­
nho, irmão do Conde de Redondo, linda 
voz de tenor. ainda agora lembrada; Joa­
quim Miró filho do maestro aucto r da musi­
ca desta operetta, Manoe-1 Maria Bordallo 
Pinhei ro, bella voz baritonal, Jorge Cesar de 
Fíganicre, antígo membro do Conservatorio 
Real de Lisbôa, auctor da tão estimada Bi-
bliog raplzia lzistorica Portu~uesa. . . 

A par destas, outras t ambem muno esti­
madas e distinctas figuras da sociedade por­
tuguêsa, desta primeirà metade do passado 
seculo : Armand Duprat, Francisco de Pau­
la Sanctiago, Joaquim Coelho de Athayde, 
Gaspar Schindler Junior, Carlos Nilo, filho 
do celebre medico José Romão Rodrigues 
Nilo, tão conhecido pela sua therapeuthica 
dos (cbanhos de vaporu, como por seus avi­
sos e diagnosticos ácerca da cho/era mor­
bus {1832-1833). 

Diogo Garland, membro da respeitavel fa­
milia inglêsa deste appellido, firma tão an­
tiga e conceituada da nossa praça, João da 
Costa Chaves Juníor, Antonio Candido Fer­
reira de Carvalho, Severo Bettencourt, Mi­
guel da Silva, João Sebastião Serrão, Tho­
maz Maria Servo, outro representante de 
uma antiga firma commercial lisbonense, 
Daniel de Sousa Amado, Augusto Morc.Ies, 
João Chrisostomo Pinto Vieira, Francisco 
Henriques d'Oliveira e Joaquim Porphyrio 
d'Oliveira, Joaquim Perei-a Peixoto e João 
Rodrigues T eixeira de Araujo. 

Guinar, a filha do vencido Wali Çala­
Bensulá, governador de Ceuta, meditando 
vingar a morte de seu pae, mostra-se, na 
scena III, rodeada de donzellas arabes que 
entoam canticos ao som de harpas. As duas 
distinctas harpistas q ue na orchestra susten­
tavam a rubrica do poema eram as senho­
ras D. Maria Christina Chaves e D. Josefi­
na Clarisse de Oliveira, que suppomos exis­
tir ainda. 

Das tres damas que interpretava m este 
drama lyrico, foi notavel D. Carlota O'Neill, 
cuja biographia se póde ler no Diccionario 
Biographico dos Musicos Portutrueres, do 
nosso presado amigo sr. Ernesto Vieira . Sua 
mãe, D. Carolina de Brito O 'Neill, fica men­
cionada no côro das damas. 

* 
* * 

Não foram só os distinctos amadores que 
deixamos lembrados que executaram na 
Academia Philarmonica a operetta de que 

A. He rculano foi auctor, e Miró instru­
mentou. Não se limitou a esta só recita, na 
séde da Academia, a apresentação dos Jn. 
Jantes em Ceuta. Mi ró , o maestro que lhe 
compusera a musica, levou-a & S. Carlos, e 
na noute de 31 de março, 1845, isto é, um an­
no e dias a pós a recita da Academia Philarmo­
nica, ouviram-se neste theatro .. duas peças» 
dos Infantes. 

Sílva Leal, dando a noticia do facto no 
jornal A 11/ustrnção, vol. I, pag. 4, assim se 
exprime, sem que nós possamos bem en­
tender que quere elle dizer por taes termos. 
São duas scenas do poema ? Talvez, porque 
constando elle de X scenas, a 1.•, a 3.• e a 
b.ª teem scenario diverso ; e a 7. ª repete o 
scenario da 3. ª. 

Serão duas arias, dois duettos, dois tercet­
tos. concertantes, córos, ou que seria ( 

Fosse o que fosse, certo é que Silva Lea l 
accrescentou : ~ 

«A poesia percebia-se pouco, é verdade, 
mas eram extrangeiros que cantavam n'uma 
língua que alguns d'elles pela primeira vez 
pronunciavam.» 

Segundo o mesmo informador, a musica 
era "bellissima», e fô ra app laudida com en­
thusiasmo, sendo o compositor chamado ao 
proscenio. 

* * 
Diligenciar encontrar a partitura, talvez 

archivada no archi vo de S. Carlos, ensaiá-la, 
e cantá-la em qualquer dos dois treatros, D. 
Ameli::t ou Trindade, até 29 de abril, termo 
do período commemorativo deste Centena­
r io, não será talvez difficil que o realisasse 
a nossa briosa cAcademia dos Amadores de 
Musica. 

G. DE B. 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Coutiuuallo do n.0 anterior) 

XLVI 

Eugenio Bartbolomeu Boccanera 

Era cantôr da Patriarchal, não tendo che­
gado até nós, que se saiba, o menor echo 
do seu merecimento artístico e o seu nôme 
teria baixado ao aby-smo do esquecimento, 
se não aparecesse firmando algumas produc­
ções litterar~as e poetica~, que ta!11bem nã? 
podem servir de garantia á sua immortah-
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dade. Todas são de ca rac ter politico, reve­
lando n'ellas o seu auctôr o affecto que de­
dicava á causa de D. Miguel. 

O sr. Ernesto Vieira inscreve no seu Dic­
óonario, especialisando tres dos seus opus­
culos, o primeiro dos quaes, redigido em 
portugez, se intitula : (<Vós da Verdade aos 
portugueses, por Eugenio Bartholomeu Boc­
nera, Italiano de Nação. Lisboa, na impres­
são Regia . 1831.u 

Terminando a sua resenha b ibliographica, 
o sr. Ernesto Vieira escreve estas palavras: 
Nem o « Diccionario Bibliographicou de 
Innocencio, nem o respec tivo nSupplemen­
tol) do sr. Brito Aranha, mencionam estas 
publ icaçõe~ de Eugenio Boccanera .1> 

Effectivamente nem Innocencio da Silva, 
nem o seu continuadô r incluiram Boccane­
ra na sua obra, certamente por o julgarem 
ital iano, ignorando que elle tivesse publica­
do qualquer cousa no nosso idiorr:a . No em­
tanto, ao relacionar as obras poeticas de 
José Agostinho de Macedo (Diccionario Bi­
bliog. vol. IV, pag . 190) Innocencio apon­
ta a seguinte, sob o numero 2192: 

Obras poeticas italianas, analogas á felir 
chegada a esta capital de sua A/tesa Sere­
níssima o sr. infante D . Miguel, etc. Auctor 
E ugenio Bartholomeu Boccanera, e tradusi­
das em P ortug ue7. Lisboa, na Typ. de R . 
G. de Carvalho, 1828, 4 . 0 de 11 pagi­
nas com o texto em frente .11 

Em 18q2 publicou-se em Ponta 
Delgada (Ilha de ::,. Miguel) a segun­
da edição do Ensaio Bibliographico. 
Catalogo das obras nacionacs e ex­
tra11ge1ras, relativas aos successos po­
liticos de Portugal nos annos de 1828 
a i834 . E' seu auctor o dr. Ernesto 
do Canto, pert encente a uma ill ustre 
fam ilía de açoreanos, hoje rep resen­
tada pelo sr. Eugenio do Canto, que 
prosegue as &loriosas tradições de 
seus irmãos, José e Ernesto. apa ixo­
nados bibliographilos e indefessos in­
vestigadores da historia do archi pela ­
go dos Açores. 

Ernesto do Canto consagra no 
seu ca talogo um artigo especial a 
E ugenio Bartholomeu Boccanegra e 
n'eile descreve qua tro producções 
suas, deixando todavia de mencionar 
a Vo.; da Verdade. 

Os artigos do sr. Ernesto Vieira 
e de Ernesto do Canto completam-se 
mutuamente, sendo natural que ain­
da venham a appa recer documentos 
sobre a vida de Boccanera, cujas 
particularidades nem um nem outro 
escla recem, deixando de indicar-nos 

a época da sua morte e qual o destino que 
tivera durante e depois das commoções po­
liticas, em que tomou parte com a penna . 

SOUSA V 1T ERBO. 

~ 
O THEATRO LIRICO DO PORTO 

Vão iniciar-se em breve os trabal hos para 
a construcção do theatro lirico que ha-de 
substituir o de S. João, tão cheio de histo­
ria e de recordações amaveis, que um in­
cendio certa manhã destruiu, reduzindo a 
um montão de madeiramentos carbonisados 
e de cantarias aluidas a velha casa de es ­
pectaculos que D. Francisco d'Almada fize­
ra edificar. Da futura construccão damos 
hoje em photographia a fachada princi­
pa l. O es1vlo é o do reinado de Luiz XVI, 
nos seus n1otivos decoraes. com reminis­
cencias de Renascença, que mais fazem avul­
tar , na ni tidez, na pureza das suas linhas e 
dos seus themas ornamentaes, a graça, o en­
canto da architectura. 

O projec to, que pertence ao sr. Marques 
da Silva, illustre architecto portuense eau­
cado nas escolas de Paris, suscitou uma vi-

Theatro lyrico do Porto.-~'ac-llada pl'iucipnl 
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va discussão na imprensa, por n'elle haver 
tracos de semelhanca com o theatro de 
Am.iens. Não pretend'emos reavivar, na nos­
sa revista, esse conílicto. Diremos, no em­
tan to, que na architectura ha leis immuta­
veis, regras fixas. e que dois monumentos 
fe itos dentro do mesmo estylo, hão-de fa­
talmente parecer-se, por ma is de um deta­
lhe. Este incidente de resto é secundario, 
pois não importa que o Porto venha a pos­
suir um theatro identico ao de Amiens. O 
que se ex ige é que esse theatro seja bello 
como arte e que as suas installações se va­
lorisem pelo modernismo hoje indispensa­
vel a casas d'esta ordem. Ora, sob este pon­
to de vista, temos de reconhecer que o pro ­
jecto do futuro theatro é notavel. 

A sa la, comportará mil tresen tos e oiten­
ta logares distrihuidos por frisas, camarotes 
de primeira e segunda ordem, balcões e ga­
lerias. As escadarias, elegantes e bem lança­
das, não esconderão as pessoas que por bai­
xo d'ellas circularem. No plano das primei­
ras galer ias ficará um foyer amplo, e sobre 
o telhado haverá um largo terraço, em ci­
mento. 

O theatro de S. João vae, portanto, resur­
gir dos seus escombros, na ondulação aerea, 
na beileza, no esplendor das puras formas 
architectonicas, com um novo enlevo para 
os olhos dos contemplado;·es. No sitio onde 
outr'ora se erguia um ,·as to e espesso edificio 
de paredes nuas, pezado e forte , e que ape­
nas se destacava pela gracilidade encanta­
dora e suggestiva da sua sala, elevar-se-ha 
um verdadeiro theatro moderno, na leveza, 
no mimo, na poesia da sua decoracão, em 
que haverá as figuras e as grinaldas de rosas. 
formando deliciosas alleg') rias. E vo ltarão 
as noites suaves de festa e de gala , com as 
mulheres formosas fazendo a illuminura ga­
lante dos camarotes e resplandecendo do 
fulgurante brilho das joias, como nos tem­
pos passados que os poetas eternisaram em 
doces e evocadoras paginas l 

Na ultima cronica de S Carlos, falando a 
respeito da partitura do Hansel e Gretei, 
pag. 52, dissemos : «A' excepção da bruxa, 
do vasscureiro e de sua mulher, todas as 
personagens da fabula deveriam ser desem­
penhadas por crianças, que não poderiam 

satisfazer ás exigencias da partitura. Este 
inconveniente e o caracter de magica que o 
2.0 e 3 ° quadros nos dão. reunidos á sirrpli· 
cidade da melodia cantada, faz com que os 
menos p revenidos e atentos á instrumeota­
cão não deem á musica do Hansel e Gretei 
à superior estima que realmente lhe é de ­
vida.10 

No acto da paginação desapareceu aquéla 
negativa, que agora grifamos, e com esta 
eliminação completamente ficou alterado o 
sen tido do que desejavamos afirmar. 

No dia 14 t ivemos uma nova edição do 
Ri{foleto com a sr. • Scafidi, o tenôr Carpi e 
o barítono Nani . Aqué la, com muito me ­
nos voz do que no princ ipio da época lírica, 
por certo ficou gráta á muita benevolencia 
do auditorio . O tenôr Carpi em maré de 
srnorrare aproveitou todos os ensejes para 
mostrar as suas longas respirações, de que 
muito abusou . A-cábou por arranjar uma 
volata com que terminou a canção da don­
na é mobile, no que foi muito infeliz . O sr. 
Nani apresentou·se espaventosamente ves ­
tido de bôbo, mas o seu Rigolêto não fasci­
nou nem comoveu o auditorio 

Esta edição do R igolêto não deu lugar a 
repetições. 

Da Caval/eria rusticana, com uma sr. • 
Clara Joana e os srs . De Tura e Rossi é 
melhor não falarmos 

A C/Jfricana das noites de 19 e 20 tambem 
nos não deixou saudades . O trabalho da sr.ª 
Judi~e da Costa, que podia ter algum valôr, 
como d'isso deu provas no 5 . 0 acto que me ­
receu aplausos, foi sacrificado pelo desas­
t rado tenôr Biel, que no fim da época no$ 
veio convencer de que a sua voz está em 
completa decadencia. O bar ítono Galeffi 
podia ser um excelente Ne lusko se a sua 
magnifica voz tivesse a educação musical 
requerida pelas operas do velho repertorio. 

Os córos foram bem ensaiados e, á excep­
cão de um o u outro elemento mais rebelde 
de afinação, agradaram especialmente no 
terceiro acto . 

Verdadei1 a mente sensacionaes nesta quin-
7.ena foram (jS ultimas recitas da sr.• Rosi­
na Storchio com a Manon, e a sua despe­
dida com a Traviata, na 6 . ª rnatinée em 20 
do corrente. 

Com a Gioconda terminou na dia 22 a 
época lirica italiana, que apenas nos pro­
porcionou algumas noites de verdadeiro pra· 
zer com as recitas em que tomou parte a 
sr.ª Storchio e o barítono De Luca . E bem 
poucas foram essas noites, porque, com De 
Luca, apenas se tornaram notaveis as duas 
noites de Rigolêto e as duas de Othello . 
Com os t res espectaculos de Traviata e 
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dois da Manon pela sr. ª Storchio nas reci­
t as da assinatura ordinaria, somam nove es­
pectaculos bons em 60 r ecitas de assinatu­
ra, o que é realmente bem pouco. Isto, a 
pa: de uma orquestra mal o rganizada e in­
felizmente dirigida, com uns córos quase 
sempre insubmissos á batuta e rebeldes á 
atin~ção, não é caso para que os assinan tes 
esteiam muito gratos á empresa . Sabemos 
que os tenôres bons se p:iga m muito bem e 
não são para o S . Carlos de Lisboa. Mas 
este ano a percentagem de recitas más foi 
excessiva E já não temos esperancas de 
melhor. · 

Março, 27. 
EETEVES LISBOA. 

goppesponderrnia 

D e Paris 

A evolucão da melodla no 
século' XVIII . = La Fille du 
Solell ·= Um bello donativo. 
Dois nóvos dramas lirlcos. 
Concêrtos. Uma noticia . .. 
americana. 

Perante um numerôso e tscolhido publi­
co, real isou M. Bourganet-Ducoudray, na 
sala de l' Um"rersité des Annales, uma inte­
ressante conferencia, tomando por têma, a 
evolucão da melodia no século xvm, edis­
sertando esplendidamente, com o valiôso 
concurso de M.me Auguez de Monsalant e 
de M. Lucien Berton, que cantaram várias 
melodias de Monteverde, Rameau, Monsi­
gni, Grétry, Haydn, etc. O illustre conferen­
te afirmou que a música anterior ao déc i­
mo-oitávo século, ignoráva a melodia, fa­
zendo a istória da ópera-cómica em França. 
No ano d<! 1753, os italianos trouxéram a 
ópera-boujfe. E de detálhe em de tá lhe, M. 
Bourganet-Ducoudray, terminou a sua con­
ferencia, pedindo que o teatro da Opera 
Cómica - montásse várias óbras primas do 
décimo-oitavo século, a fim de se rendêr 
uma justíssima homenagem ao génio fran­
cês, sendo entusiasticamente aplaudido. 

- M. André Sailhard, vem dirigir os úl­
timos ensaios da sua ópera, La Filie du 
Soleil, que deve ser representada na Ope­
ra a 3, 5 e 7 de abril próximo. O bailado 
será dançado por M elles Zambelli, Lozeron, 
Brémont, Berthe Lequieu, com todo o côr-

po de baile Os 200 coristas e os 150 exe­
cutantes, continuam trabalhando afincada­
m~nte, para que a audição, sêja um verda'­
de1ro acontecimento musical. 

- Um generôso anónimo, acába de en­
viar á Associação Naczo11al dos Artistas 
não profisszoná0 s, orga nisada recen temen­
te po r M Victor Charpentier e presi­
dida pê lo ilustre compositôr Saint · Saens, 
a quantia de mil francos, destinada a desen­
vo lvêr és ta interessante e util associação , que 
tem por ffm realisar grandes e numerosas 
festas musicaes e defendêr e aj udar as so­
ciedades de amadôres. 

- M . Ernest Moret, es::á terminando um 
drama lírico, ext raído do bélo trabalho de 
Alfred de Musse t, Le Lorenraccio, dest inan­
do-o para o teatro de l'Opéra-Comique. 

··-Com o titulo Celeste, um joven compo­
si tôr de muito futuro, M. Emile Trépard, 
concluiu e fêz ouvir a M Albert Carré, um 
drama lírico em quatro ac tos, que o direc­
tôr do mêsmo teatro aceitou imediáta­
mente 

- M.me Lilli L ehmann, a notavel inter­
prete de Wagner, Mozart, Schubert e Schu­
mann, a instancias de uma outra ilustre ar­
tista, M. me Madeleine Lemaire. acedeu a vir 
de Ber lim expréssamente, para dar do is Ré­
citals de melodias, o que na Allemanha clas­
sificam de Lieder Abend, com o concurso 
de MM Reynaldo Hahn, Jacques Milaud e 
La Société Moderne d'lnstrument; à vent . 
As duas interessantíssimas audicóes rea­
lisa ram-se hoje e na quinta-feira, na sála de 
r Universite des Arts. 

- Conta um jornal. que o chéfe da or­
quéstra do=Zoological Garden=, de New­
y ork, t êve a genial ideia de dar um concêr­
to aos delicados habitantes do referido jar­
dim. E eis, cômo o referido periód ico nár­
ra a impressão produzida no selecto auditó­
rio: "Avançaram-se as jaulas e colocaram­
se em vólta dos sessenta executantes e eis 
o que se passou: escutando uma melodia, 
um gigantêsco elefante, verteu copiosas la­
grimas ; os lôbos e os tigres, fecharam as 
palpebras, num extasi profundo ; dois pos­
santes leões, que devoravam ávidamente cu­
biçados pedaços de ca rne,abandonáram-n'os, 
para ouvir a deliciósa musica, o mêsmo que 
succedeu aos veados, aos ursos, e tc. Uma 
válsa de Strauss, quasi que os adormeceu, e 
a Marcha Funebre de Chopin, arrancou do­
lorósos urros, a todos os animais, sem ex­
cepção . . . » 

Pobre - Marcha Funebre - de Chopi nl 

P aris, março, 22 

CARLOS C1LIA DE LEMOS. 
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No dia 1 5 deu a Real Academia de Ama· 
dores o seu concerto de numero, com o 
concurso das illustres amadôras. D . Armin­
da de Sousa, D. Hilda King e D. Isabel De 
Vecchi Neves, que foram muito festejadas . 

A orchestra tocou a abertura do Ruy 
Elas de Mendelssohn, uma parte da sym­
phonia de Haydn, La Reine, a S imphonia 
incompleta de Schuber t, Trois Preces de 
Dubo1s e a marcha do Tannhauser, tudo sob 
a regencia do distincto maestro George 
Vi/endling. 

No sabado 19 tivemos o prazer de assistir 
a uma matinée em casa do illustre profes­
sor Rey Colaço tendo-se executado o se­
guinte programma : 

I Suite enf antine . . .. . .. .. . .. . 
M. olles Magdalena Castro 

Freire e Amelia Rey Co-
laço. 

Il a) Au S oir .. ... .. . . .. .. . . . 
b) Elévation . • . . .. . ... . . . 

M elle Olga Ferreira Pinto. 

ARENSKY. 

SCHUMA NN 

III a) Ma1urka em dó. . . . . . . . 1 c 
b) Polacca em dó menor.. \ HOPIN 

M. ollo Maria Rey Colaço. 

IV Sonata em fá. . .... . .. . .. MARCELLO 
para piano e violoncello. 

Mr . Somers Cocks e 
Ex.mo sr. Leonardo Cas­

tro F reire. 

V Carnaval de Vienna. . . . . . . SCHUMANN 
Mello Felicidade Pereira. 

Vl Variações a do is pianos so-
bre um thema de Haydn.... BRAHMS 

M.0110 Jeanne Rey Colaço 
e Ex.º'º sr. Leonardo 
Castro Freire. 

Ouvindo os discipulos de Rey Colaço 
transvê-se a cada passo a mão segura que os 
conduz e admira-se a prec isão de technica, o 
mimo da dicção que const ituem out ras tan · 

tas qualidades do mest re e que, seja dito em 
verdade, alguns dos discipulos apresentados 
teem conseguido assimilar com raro talen­
to. Não especialisaremos os que n'este pro­
gramma se podem já considerar artistas fei­
tos; seria desanimador para os outros, para 
aquelles que pela tenra idade ou pelo pouco 
tempo de estu·:lo, não tenham ainda attingi­
do a perfeição dos primeiros O certo é que 
a todos, e muito em especial a Colaço, se 
podem dar os mais enthusiasticos aplausos. 
Por motivo de força maior não tomou par­
te no concerto m.tte Bivar. A pedido de Co­
laço, m.mo Kcndal deu-nos occasião de mais 
uma vez ouvirmos a sua lindissima voz, e ao 
piano executou muito bem um nocturno de 
Chopin. Mr. Somers Cocks executou com 
extrema correccão no seu lindo Stradivari 
a Sonata de Nlarcello. 

C. M. 

No domingo, ~lisou o pr ofessôr Ba­
hia, uma matinée de discípulos (entre os 
quaes alguns começantes}, evidenciando to­
dos a optima escola pianistica que distingue 
o illustre leccionista e que lhe tem valido a 
exellente posição que occupa no nosso pro­
fessorado. 

Os alumnos que d'esta vez se apresenta­
ram foram Eugenia G. Monteiro, Maria Lui­
za Arriaga, Eléonore d' Argent, Florentine 
Guérin, Augusto Goncalves e Francisco 
EduarJo Baptista. · 

* 
Por gentil offerecimento da sr.ª D. Hen­

riqueta Garcia da Silva realisou· se tambem 
a 20 na sua bella residencia da rua Barata 
Salgueiro uma audição musical dos alumnos 
da profe~sora de p iano D. Caro lina Rod ri­
gues Ferreira e professor de bandolim Ma­
noel Carlos Gomes, dois nomes justamente 
conceituados na sua classe. 

O programma, co.nposto de obras de va­
lor e de auctores todos consagrados, teve por 
parte dos executantes uma execução digna 
dos applausos e louvores que lhe tributou a 
escolhida assistencia, numeres havendo que 
provocaram c:nthusiasmo. 

Emfim, uma festa que proporcionou aos 
dois sympathicos profissionaes o ensejo de 
mostrarem o resultado da sua accão educa­
tiva e ao mesmo tempo lhes demonstrou 
quanto são queridos. 

Na quarta-feira 23, teve logar no salão do 
Conservatorio um concerto espiritual, pro­
movido pela Scliola Cai1toru111, exeçutando-
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se alguns trechos da · celebre Paixão, segun­
do S . Matheus, de Bach. 

O maestro Sarti, fundador d'esta tão util 
instituição, e seu. director artístico, tem pro­
curado sempre , valendo-se dos e lementos 
de que dispóe, fazer executar as obras mais 
celebres de musica sacra, dando assim um 

-notavel impulso ao desenvolvimento da arte, 
no nosso acanhado meio musical. 

Mas, se somos os primeiros a collocar­
nos ao lado do dist.incto maestro, n'uma pro­
paganda que necessa.riamente deve produzir, 
mais tarde, os mais beneficos resultados, não 
concordamos em absoluto com a forma que 
o maestro Sarti está ptesentemente adop­
tando, na organisação dos programmas, e 
orientação de trabalhos para a sua execu­
cão 
· E' a Pa;,xão d_e Bach, uma obra verdadei­
ramente gra!'lde, um monumento, em que se 
não deve bulir senão -com o maior respeito 
e veneracão. Admittamos que, demasiado 
longa, se' supprimt'SSem .alguns ·numeros, o 
que já representa uma profanaç.ã-0 pouco to­
leravel em obra de tal vulto, ·rnas nunca 
fazerem-se córtes que prejudicam o desenho 
melodico, e muito menos substituire):TI·Se 
compassos com o fim de f.ac..ilitar . .a execu­
cão. 
' Desculpe-nos o illustre maestro a nossa 

· rude franqueza, apontando-lhe factos com 
que não podemos concordar, e bem assim 
significar -lhe quanto nos pesa vêr o pouco 
cuidado que houve no apuro da parte or­
chestral, que se mostrou hesit.ante por falta 
de ensaios. 

Em compensação os córos mostraram-se 
. notavelmente firmes, afinados e attentos á 
batuta, o que é motivo para elogiarmos o 
maestro Sarti, que mais uma vez provou a 
sua extraordinaria competencia n'este gene­
ro de trabalho. 

Como solistas tivemos o prazer de ouvir 
as sr.as D. Maria Helena Shirley, D. Palmy­
ra Cardoso Joyce, fl. Martha e D. Isabel 
Barahona Vieira, D. Maria Luiza Ochôa e o 
sr. {..eon Jamet. 

Não podemos deixar de nos referir muito 
especialmente ao acompanhamento de flau­
ta nfl Aria, Pour vous le Juste, executado 
pelo sr. José Henrique dos Santos, um dos 

. nossos mais valorosos artistas, e qúe teve a 
honra de bis, ·as~im como o acompanhamen­
to de violoncello no recitativo e aria Viens 
Saint e Crois, a' cargo do distincto a ma<lor 
Mr. Somers Cocks. 

L. c. 

Associação de Classe dos Musicos Portuguezes 

Reuniu no dia 17 do corrente em uma das 
salas do Atheneu Commercial , a assembléa 
geral d'esta associ<1ção, para a direcção dar 
conta dos seus trabalhos junto das empre­
zas de theatros e cinematographos da Cllpi ­
tal, no sentido de obter d'ellas a acceitacão 
do seu regulame.nto iqterno, na parte refe­
rente a essas casas de espectaculo e ás ta­
bellas de preços mínimos correspondentes. 

Aberta a sessão. pelo . ex. 00
" sr. Ernesto 

Vieira, presidente da assembléa geral, foi 
pelo mesmo senhor proposto que fosse no­
meado socio honorario o distincto actor A . 
Pinheiro como prova de congratulação e 
manifestação de grande sympathia, por quem 
tem prestado tão grandes serviços á sua 

·classe, e que isto se lhe . communicasse por 
officio assim como á direccão d'aqqella As­
sociacão. 

Em' seguida foi dada a palavra ao sr. João 
Cados da Costa que em nome da direcção 

· foz o relato minucioso do que se havia pas­
sado, -principiando por dizer que a carta cir­
'Cular que em ' nome .da direcção havfa si-do 
expedida a todos ,-os dt'ti'~,·- inci tando-os a 
unirem-se para o grande emprehendimento 
que ia tentar, fôra classificada de canto ana­
cletico, na resposta cheia de coi:isiderandos 
que acompanhava a adhesão condicional de 
um socio. O sr. Costa disse que lhe parecia 
que effectivamente o termo tinha sido bem 
achado, pois que a carta havia produzido 
justamente o mesmo effeito d'aquelles can­
ticos guerreiros, incitadores á lucta, pois 
que de ha seguramente trinta annos a esta 
parte, nunca se tinha effectuado uma as­
sembléa tão concorrida, só de individuos da 
classe musical. 

Estiveram 130 socios. 
Estão inscriptos 3~o. 
Mandaram adhesões 2 So. 
Affirmou depois que quando uma classe 

está unida d'esta fórma, póde contar com a 
victoria. Historiou ainda o que se havia 
passado com as emprezas a quem se haviam 
dirigido, algumas das quaes acolheram ama­
velmente a direcção, promettendo·lhe estu­
dar o regulamento e tabellas com boa von­
tade de serem agradaveis á classe 

Com respeito á empreza do Colyseu dos 
Recreios cujas reservas na acceitação does­
tipulado suscitaram vivd discussáo, julga­
mos saber que depois de varias conferencias 
entre os interessados tudo está em via de 
se regularisar. 

Quanto á tabella de serviços religiosos re­
solveu se que começasse a vigorar no dia 1 

de julho, pelo motivo de não se poderem 
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alterar os orcamentos que as irmandades 
teem, approvados pelas auctoridades, os 
quaes terminam no fim do anno economico, 
em 3o de 1unho. 

PORTUGAL 

Sob o titulo de Harmonias religiosas pu­
bl icou o professor Ernesto Vieira uma série 
de nove composições, de caracter sacro, 
para orgão ou harmonium, e dispostas por 
ordem progressiva de difficuldade. 

Todos conhecem o merecimento artist ico 
de Ernesto Vieira, e não precisamos enca­
recer o valor da~ suas composições ; basta 
portanto annunctal ·as, chamando sobre ellas 
a attenção do nosso pequeno mundo artis­
tico. para que se espalhe rapidame01e uma 
publicação, que vem preencher, sem a me­
nor duvida, u~a lacuna de ha muito exis­
tente na litteratura musical portugueza 

Está dividida em 3 séries ou cadernos a 
interessante collecção e contém duas fugas, 
com os seus respectivos preludias, Melodia, 
Oração, Pastoral, Canon a 2 vo1es, Preludio, 
lnterludio e Pustludio. Uma das fugas, a 
quatro vozes, é seguida da analyse minu­
ciosa de cada um dos motivos e episodios. 

'* 
No dia 4 do proximo mez deverá haver na 

]/lustração Portugue:;a uma interessante au­
dição de musica de piano e de canto, pro­
movida pelas sr.18 D. Jeanne Collaço e D. 
Laura Wake Marques . 

"" Do Monte·Pio Phi/armonico recebemos o 
relatorio e contas da gerencia de 1909. Por 
esse documento se vê que o fundo social foi 
augmentado durante esse anno com réis 
3: 5oo:jpooo nominaes, perfazendo a ctual­
mente um capital de 47:2oo:tf>ooo nominaes 
(18:734:tf>65o réis). A differença entre o 
activo e o passivo é de cerca de 16 contos 
de réis, pelo que se póde considerar real­
mente prospera a situação ac tual d'essa be­
nemerita instituicão de previdencia. 

O M onte-Pio Philarmonico, que conta já 
tres quartos de seculo d'existencia, e que 
tem prestado relevantíssimos servicos á 
classe dos musicas, tem actualmente 129 
socios effectivos e 7 honorarios. 

* A 2 e 4 do mez proximo realisa o Orpheon 
Portuense dois concertos com o tenor Pla­
rnondon e o oboista Louis Bas, da Opera de 
Paris. Este ultimo tocará solos de oboé e 
de corn'inglez . 

Proseguem os ensaios no Orpheon do 
Porto, de que é regente o sr. Raul Casimiro, 
e que deve apresen tar- se brevemente ao pu­
blico n'um espect~ culo de! beneficencia, pois 
metade <lo producto é destinado ao cofre 
da Associacão dos Jornalistas e Homens de 
L ettras d'aquella cidade . 

* Durante a época lirica italiana, qu~ em S. 
Carlos terminou em 22 do corrente, foram 
cantadas as seguintes operas : Aida, o ve­
zes; Gioconda, 8 vezes; La Wal~, 7; Han­
sel e Gretei, Manon, 6 vezes cada umll ; 
Carmen, Danna;fone, Fausto, Sansão, 5 ve­
zes cada uma; Cavalla1 ia, Traviata, 4; Ri­
golêto 3; Africana, Otello, Palhaços, duas 
vezes. 

Para completar espectaculos foram urna 
noite cantados o 1.º e 4. 0 ;.ictos da Carmen 
e o 1.0 e 2 .0 em outra noite. Do Hansel e 
Gretei tambem uma noite só foram canta­
dos o 1.º e 2.0 quadros. 

Na recita de gala de 18 do corrente só fo­
ram cantados da Nfanon o r •0 , e 2.0 actos e 
o 2. 0 quadro do 3.0 neto 

A Viul1a Aletrre foi cantada em 4 recitas 
extraordinarias. 

ESTRANGEIRO 
T emos sobre a carteira os quatro ultimas 

programm<JS dos Concertos Russos organi­
sados em Paris pelo Quatuor Lejeune, e fol­
gamos de vêr como este notnvel grupo com­
prehendeu o alto fim de propaganda a que 
visou com a sua iniciativa. Figura etft!ctiva­
mente n'estes bellos programmas tudo o que 
a florescente escola russa, em musica vocal 
e de camara, tem produzido de mais saliente 
nos ultimas tempos : os quartetos de Boro­
dine, Tschaikow~ki, Glazonnow, Kopylow, 
GJiere, Pogojeff, 1 ané'iew, etc., e muitas das 
principaes obras dt: canto e de piano, exe­
cutadas por Clara Schultz, Miguel -Alzieu) e 
Lazare Lévy. 

Sobre a execucão dos numeras de con­
juncto, podemos fazer uma optima ideia pe­
las aud ições do Quatuor Lejeune, a que ti­
vemos occasião d'assistir em Paris mais 
d'uma vez . 

A nota musical mais interessante das 
grandiosas festas da Paixão em Sevilha, é a 
execução do Miserere d'Eslava, annunciada 
à grand renf ort de grasse caisse, com9 uma 
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das attraccões mais retumbantes e capazes 
de encher 'todas as medidas ao forasteiro ... 
musico. 

Acabo de a ouvir na Cathcdral. Contra toda 
a minha espectativa e com todo o respeito 
devido á memoria d'Hilarion Eslava, de­
claro-a um pasticcio italiano, dos maus, sem 
elevacão, sem originalidade e sem caracter. 
Decididamente os nossos ouvidos d'hoje não 
podem já supportar esta musica, e recordo­
me o que uma vez me disse o abbade Pe­
rosi, quando lhe quiz mostrar algumas com­
{>Osiçóes do Casimiro e do Marcos : - ((E' 
rnutil. Basta·me saber a época em que escre­
veram». 

Assim está o Eslava. Escreveu na peior 
época. L. 

* O novo sultão auctorisou o governo turco 
a mandar construir em Constantinopla um 
Conservatorio musical. 

A edificação será feita a expensas do 
estado. 

* Entre os novos livros publicados sobre 
assu m p tos m usicaes, citam -se Les N eu'· 
trie11s, historia de um orpheon, por Jules 
Carlcz, ltudies in fugere, por C . H. Kitson 
e uma interessan te Notice historique sur la 
vielle do erudito Eugene de Bricqueville. 

Falleceu com 70 annos, o sr. Henrique da 
Costa Monteiro, conhecido violeiro, cuja of­
ficina existia desde 1889 na rua das ~dell?s· 

Era, que nos conste, o nosso umco v10-
leiro-constructor, tendo levado 2 violinos de 
seu fabrico á Exposição Ind'Jstrial dos Jero ­
nymos, onde obteve medalha de prata . 

Henrique Monteiro era habil reparador 
d'instrumentos d'arco e de pianos, mas, asso­
berbado pela concorrencia estrangeira, nunca 
pôde desenvolver convenientemente a fa­
bricação de violinos e violoncellos, em que 
quiz especialisar-se.. ~ . 

Deixa vi uva, e era irmao do sr. Joaquim 
da Costa Monteiro, encarregado da casa de 
pianos vVagner. 

Edouard Colonne 

Para juntar á tristissima lista de mortos 
que A Arte Musical insere, trazem-nos os 

jornaes em algumas linhas rapidas mais esta 
noticia desoladora e rude: falleceu Edouard 
Colonne. 

Não é no apertado espaço de que, ao fe­
char o jornal, podemos dispor, que iremos 
falar do saudoso e illusLre musico que a 
França n'este momento sinceramente pran­
teia e cuja memoria de certo commovi­
damente guardará entre as que mais venera. 

E' que Colonne, o charmeur incompara­
vel, o maestro senhor da sua technica de di­
rector de orchestras, visionaJor privilegiado 
da alma de todos os grandt:s e im mortaes 
auctores que nos fez conhecer e ama r, é fi­
gura demasiado complexa para ser apreciada 
em meia <luzia de linhas . 

Pela sua acção educadora, pelo encanto 
que punha em todos os trechos que fazia 
executar, pelos dons diversos do seu espi­
rico luminoso e culto, elle tem direito a uma 
mais larga com memoração e tel-a ·ha. 

No proximo numero, pois, prestaremos ao 
querido extincto que Lisboa mais de uma 
vez applaudiu calorosa, e reverenciou sin­
cera, a homenagem modesta mas cordial que 
merece e que do coração lhe trareqios. 

"" A Espanha está atravessando um pedodo 
lutuoso para a historia dos seus maes­
tros 

Ainda ha pouco foram Chapi e Chueca, 
agora segue-se Joaquim Valver.:e,o applau .. li· 
<lo auctor de tantas zarzuellas , entre as quaes 
a nossa muito conhecida La Gran Via q ue 
é no seu genero uma pequenina obra prima. 

Nascido em Badajoz a 27 de fevereíro de 
18.+6 veiu em 185: para Mad rid e em 1859 
quer dizer, uma creança, era contractado 
para a orquestra do Theatro do Principe, 
hoje Theatro Espanhol, onde se conservou 
até 1871. 

Entrementc:; completava no Conservato­
rio a sua educação musical, e al i obteve va­
rios premios em flauta, instrumento em que 
foi eximio, e em composição, onde viria 
a tornar-se tão distincto desde a sua pri­
meira obra premiada a sinfonia do Bati/o 
até ás suas ultimas zarzuellas, tantas das 
quaes se conservam nos cartazes dos thea­
tros da especialidade, e cuja enumeração 
era de tal maneira longa que não podemos 
dá-la, bastando citar ao acaso : El cisne 
a:ptl, Rosa/inda, El afío sinJuicio, La fiesta 
de San Isidro, Adias, Madrzd, El centenario 
en la aldea e outras cujos nomes o leitor 
conhece tambem como nós. 

Descance em paz o indefesso e honrado 
trabalhador que tanto amou a sua arte e a 
sua terra. 
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• Franoais 
Celebre 

Violaria 
parisiense 

Violinos de superior fabrico 
30$000 , 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d1arco 
(Especialidade) 

R epr esentante 
e m Portugal Lambertini 

Carl Hardt 
Jta6rica de .fianos Stuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na Casa I ..... am­
bertini!' representante de CARL. HARDT, em Portugal. 
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~ Léon Jamet, professor de piano, orgão e can to, Travessa de S Marçal, 44, 2 .• __ 

Lucila Morei~a, professora· d~ musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 O. ~ 

~ M.me Sanguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3. 0 

-------
M_anuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3. 0 

Marcos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 
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Maria Ma~garida Franco, professora de piano, Rua Formosa~_!_7_,_1_._º _____ ~ 

Philomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 .0 

~ Rodrigo da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, a7,.2 
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